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AMERICANO 

0 AMERICANO 

0 Segredo do Lar 

Analysando uma peça dramática, 
devemos encaral-a sob differentes as- 
pectos : Como obra litteraria, estudan- 
do-lhe as bellezas de estylo, a plásti- 
ca da forma e o mérito do assumpto. 
Este ponto de vista já de si lato e digno 
de exame, requer como necessário 
complemento, o estudo da sua influen- 
cia social, do seu alcance sobre os cos- 
tumes. 

O theatro que no seu periodo em- 
bryonnario, já era um meio de exem- 
plo e castigo, o esboço da vida de um 
indivíduo ou a representação dos cos- 
tumes de um povo, como na Grécia, 
que já era a critica sarcástica de uma 
crença, a pintura de um sentimento, 
que já ressentia-se da influencia da 
pbilosophia, como na Índia, nas duas 
peças dramáticas: «Vicrama e Our- 
vasi», «Malati e Madhava», de que 
nos falia Edgar Qninet: é hoje uma 
eschola practica, busca na apreciação 
da vida humana em suas múltiplas 
modalidades, os elementos de sua pre- 
sença na sociedade hodierna, emprega 
a experiência como meio, a reforma 
social como fim. 

Constituindo o ramo mais difficil da 
litteratura, é o mais proveitoso, é o 
factor mais immediato da educação do 
indivíduo e do povo em sua totali- 
dade. 

As paixões, e as idéas são nostas em 
i-tílevo, a virtude e os vícios como que 
se encarnam, actuam directamente 
sobre o intimo, dão causa aos pheno- 
menos psychicos de prazer ou desgos- 
to, de assimillação ou repulsão 

Esta impressão que, ferindo o gosto 
artístico, vae tocar o raciocínio e mo- 
delar o sentimento, esta influencia in- 
terna sobre o indivíduo, que resalta 
da peça pela importância da these que 
discute, é a craveira do seu mérito, a 
justificativa do apreço que lhe dispen- 
sam os entendidos. 

Sob o ponto de vista puramente dra- 
mático a esphera da critica é maiscir- 
cumscripta, limita-se ao exame da or- 
ganisação do drama, da sua archite- 
ctura, dos processos empregados, do 
modo porque apparecem os persona- 
gens, do como são tratados os 
sentimentos em jogo, em relação ao ef- 
feito scenico, distribuição das scenas e 
peripécias 

Pôde, muita vez, o assumpto ser de 
valia, o estylo ser fácil sem ser ras- 
teiro e frouxo e,no entanto, ser falho 
o enredo, descurada a urdidura da 
peça, desconchavado o emprego de 
sentimentos e paixões, accumulados 
os effeitos, precipitado ou incompleto o 
desenlace. 

O desconhecimento do theatro, a 
falta de practica na composição de 
peças dramáticas, dão desses resulta- 
dos, sem comtudo amesquinhar o ta- 
lento do auctor. 

O «SegL do Lar», do talentoso 
medico bijuio, dr. Barata, incorre 
nos erros e  ligeiramente  apontei. 

A thesiie se ventila é de constan- 
te actual.de e real importância 
philosoph-social. O auctor joga 
com printios de physiologia, estuda 
as condiçõda natureza humana, sob 
um ponto 1 vista escolhido, acompa- 
nha com kbilidade as evoluções do 
séntimentivencendo por descuido, de 
educação influencia da phantasia, as 
leis da hra, os preceitos do hora 
procedinnto. 

Os persagens são descriptos com 
verdade tos seus dizeres e actos, 
traduzem áctos que todos os dias se 
realisam. 

O typo ) negro, único que mostra 
ser o resuado de uma creação imagi- 
nosa, se no se adapta ao modo de ser 
da nossa súedade, é comtudo justifi- 
cado e bentalhado, attendendo-se ao 
meio em ue o auctor o colloca ; se 
não é a exressão da realidade, é uma 
possibilidae bem delineada, uma apre- 
ciação ben feita. 

A protopnista da peça, que,à nosso 
ver, occupu toda a attenção do au- 
ctor, é pereita e resume um estudo 
de psycolofia: a paixão hallucinada 
que reberea n'um coração virgem, 
que produ; fascinações que levam ao 
adultério, ionstitue uma affecção se- 
ria, causaido remorsos e prazeres, é 
um trabalho de pulso, é um estudo 
realista. 

0 Aroma das flores 

My h«art, and the sea, and the heaven. 
Are melting viway with Inve ! 

LONGFELLOW. 

O aroma das flores se  embebe  nos   ventos. 
As conchas mimosas se escondem   no   mar, 
E o céo estrellado da noite no manto 
Derrama o quebranto de frouxo luar. 

E as flores se expandem, e o vento murmura, 
E a estrella fulgura nas águas gentil, 
E as conchas resvalam, no dorso levadas 
Das ondas quebradas em liquido anil. 

E assim como as flores, e as brisas errantes, 
E os astros brilhantes, e a noute no céo, 
E as conchas, e os mares—meu peito se agita. 
Desmaia e palpita,—se amor o rendeo. 

No  arranjo dos actos ha pouca  ex- 
:   só   vale 

acon- j»eriencia; o primeiro por si  so 
uni arama, x/ciuctor precipitou os 
tecimentos, foi apressado na distribui- 
ção das scenas. 

No correr da peça, nota-se um ex- 
cessivo cuidado em tecer lances com- 
movedores, ha como que uma anciã 
de deslumbrar, assustando. Ha algu- 
ma cousa que recorda a velha escho- 
la, os rasgos dos heroes de capa e es- 
pada. 

Occasiões ha, em que o scenario fica 
vasio por demasiado tempo. A lingua- 
gem que no geral é vigorosa e expres- 
siva, encerra conceitos de alta mora- 
lidade, mas em mais de um logar bam- 
beia o estylo por emprego de phrases 
frouxas e por demais vulgares. 

E' no seu conjuncto o drama do Dr. 
Barata, uma tentativa digna de enco- 
mios e attendendo-se para a pobreza 
de nossa litteratura dramática, é uma 
obra que não merece esquecimento. 

Parabéns ao distincto medico pela 
sua obra que representa um exemplar 
emprego das breves horas de lazer 
que lhe deixa a faina da clinica. 

«O Segredo do Lar», é uma primi- 
cia que recommenda, e auctorisa a 
esperar  producção de subido mérito. 

S. Paulo, 3 de Agosto de 1881. 

CYRO DE AZEVEDO. 

18%. 

THEOPHILO üus. 

0 mulato 

(Romance de ALUIZIO AZEVEDO) 

Continuação 

IV 

O ligeiro apanhado do a Mulato» 
indica perfeitamente que Aluizio dis- 
cute uma these de interesse palpitan- 
te e de toda actualidade,comoé a do 
egualamento de castas. 

' O «Mulato» é—um romance de 
propaganda enérgica em prol das 
idéas abolicionistas. Não encarece- 
mos a importância da these,ella pen- 
de de todos os espíritos, tem tan- 
tos sectários quantas são as cabeças 
que pensam conveniente e arrazoa- 
damente, em uma causa tão com- 
mum, julgada e acceita embora em 
seus pontos mais extremados. 

Aluizio é um espirito novo e, em- 
bora bastante lúcido, deixou-se algu- 
mas vezer levar pelos excessos em 
que se tem lançado a escola realista, 
á que filiou-se;cáe justamente na 
parte descriptiva,que embora cheia 
de naturalidade, nunca devia ser le- 
vada á folha de um livro que tem 
de ser manuseado por nossas filhas 
irmãs e espozas. 

E' assim que, entre outras cou- 
sas, podia fallar do aborto de Anna 
Rosa sem aquellas expressões vivas, 
enérgicas e claras. 

Hoje estamos convencidos da im- 
portância da forma, que modifica 
muito o espirito mais ou menos 
grave de uma producção imaginati- 
va. Geralmente não ha quem não 
se tenha referido ao celebre «dito 
de Cambrone», todos assim expri- 
mem-lhe o sentido e ninguém cora, 
ao passo que o mesmo pensamento 
repugna ouvir ao auctor de «Naná», 
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com aquella palavra própria, crua e 
descarnada. 

Pode-se descrever uma scena da 
vida mais intima, tal qual ellaé,nâo 
desviando-se dos preceitos da esco- 
la, sem faltar ao principio moral e 
muito menos ao exacto rigorismo 
na descripção. 

Aluizio está em tempo de cohi- 
bir-se, tomando a trilha auspiciosa 
do naturalismo puro, seguindo as 
pegadas de Gustavo Flaubert. 

Como toda estréa o «Mulato» 
tem graves senões, e é assim que 
Aluizio não lançou o golpe profun- 
damente, onde devera; o Conego 
Diogo, um personagem distincto, 
odioso e perfeitamente delineado, at- 
tráe muitas vezes a attenção do 
leitor, a ponto de desvial-a do pro- 
togonista, sobrepujando a these com 
incidentes despertados por um per- 
sonagem que representa a antipathia 
que tem Aluizio pelas idéas catho- 
licas. 

ÁLVARO DE Sá VIANNA. 

(Continua.) 

0 Dr. Antônio Alves de Carvalha! 

E' incontestável que entre nós não 
ha talento notável, estro inspirado, 
eloqüente orador, sem que a sagra- 
ção do mérito seja telxa peia luiprx^*— 
sa da Corte: é um baptismo da 
«opinião do paiz» sobre a cabeça do 
provinciano que muitas vezes en- 
xerga muito mais que os seus em- 
pavezados baptisantes. Mas, é fa- 
cto consummado, e como tal pro- 
clamemo-lo ainda uma vez, sem re- 
ceio de que o protesto seja taxado 
de sediço. 

E vem a pello tal consideração, 
tratando-se do illustre morto, cuja 
memória evocamos, traçando o seu 
nonu   como   epigraphe   a   este   ar- 
tigo 

Em Junho do anno passado fal- 
leceu na Bahia, o dr. Antônio Alves 
de Carvalhal, formado em direito 
pela Faculdade do Recife. 

Desde os tempos de collegio, em 
que foi companheiro de Castro Al- 
ves, o dr. Carvalhal distinguia-se 
entre os collegas pela belleza e cor- 
recção dos versos que compunha; e 
o mimo de suas poesias transpare- 
ceu mais claramente em um volume 
que com o nome de—LESBIA—pu- 
blicou, quando acadêmico, no Re- 
cife. 

«Carvalhal, diz um de seus criti- 
cos, era um poeta lyrico; não desse 
lyrismo doentio, anêmico, asthma- 
tico   dos   Romeus de luneta e frak, 

que esperam debalde f|s Julietas ; 
mas, do lyrismo ternç*commove- 
dor de Gessner e de Lnu. 

«Era lyrico porque ii organisa- 
ção fazia-o preferir o bjndo e terno 
da elegia ao vigoroscíe forte da 
ode.» 

E' assim que elle dizâuma  can- 
tora insigne: 

Canta, cysne gentil do para o! 
Qufim sabe se nasceste de ui sorriso, 

Ue algum canto de teus... 
Sa, ao dormires á noute, uminjo lindo 
Vem te beijar, e ensina-to, irrindo, 
As harmonias raysticas dos ius?l... 
Quando nasceste, as aves pegrinas 
Pousaram no teu berço... aus divinas 

Bafejaram teus pés, 
As estrelias sorriram-se forosas... 
As sylphides aéreas, vapoross. 
Trouxeram-to os  perfumedos vergeis ! 

Peza-nos não ter grarle numero 
das inspiradas poesias Io dr. Car- 
valhal, para fazel-o uvc pouco co- 
nhecido dos leitores á «America- 
no». 

Somos forçados a ipontar so- 
mente algumas estrophe que foram 
publicadas em o «Monitir» de 16 de 
Junho próximo passado, numero de 
que extractamos alguns Igeiros apon- 
tamentos, e que enfetanto não 
mostra as melhores producçóes do 
poeta, as quaes bem conhecemos, 
posto não as tenhamos de memó- 
ria. 

E a propósito   do   «Monitor»:   a 

valhal, de par com o dr. Antônio 
Euzebio, dr. Pedro Brandão, dez- 
embargador Luiz Antônio e Bellar- 
mino Barretto, cuja penna tem a 
energia e o brilho da de Quintino 
Bocayuva, ligou notável parte de 
seu trabalho e de seu talento. 

A.s «chronicas» que aquella folha 
publicava aos domingos, em prosa e 
versos; chronicas que eram lidas e 
decoradas com affan, na parte poé- 
tica, e muitas das quaes foram tran- 
scriptas nos jornaes da Corte e das 
províncias; deveram ao dr. Carva- 
lhal o delicado sainete humorístico 
de satyra fina, aristocrática, luzen- 
te e aguçada como um bisturi não 
usado: pode-se dizer, sem medo de 
ser acoimado de exaggero, que as 
poesias do «chronista» do «Moni- 
tor» eram sublimes em seu gênero. 

Que o digam os mesmos a quem 
ellas tocavam, os quaes acabavam 
por extasiar-se ante o talento poéti- 
co do sympathico Juvenal. 

«Gloria in excelsis», «chronica em 
verso publicada pelo illustre poeta 
quando foi escolhido smador o di- 
gno ministro da justiça actual, a quem 
fazia e faz opposição o «Monitor», 
é uma preciosidade poética; uma 
descripção perfeita   de factos e cos- 

tumes   em   um   estylo   brilhante  e 
com segura metrificação. 

E como «Gloria in excelsis», te- 
mos ainda a «Noite de S. João», 
«A sessão da Patrulha» e muitas 
outras que bastam para dar um 
grande renome. 

Entretanto, lá na província do 
seu nascimento, baixou ao chão do 
cemitério o grande vulto, sem que a 
fama apregoasse-lhe os méritos; ao 
menos não se levantarão os vermes 
das paixões pequeninas para passeia- 
rem-lhe por sobre o transfigurado 
cadáver ! 

Quando o curioso esquadrinhador 
das cousas pátrias, desapaixonado, 
criterioso, estudar a nossa litteratu- 
ra, por certo ; resaltará dentre os 
nomes dos eleitos da Poesia, o do 
dr. Antônio Alves de Carvalhal. 

Daremos fim a este ligeiro esboço 
do esforçado vate democrata, com a 
transcripcão de duas estrophes de 
uma sua ode patriótica: 

Santo dia da Pátria, eu te bemdigo ! 
Ru te bemdigo, ó sol, que tão formoso, 
Como risonha alampada suspensa 

D^s^a cupola immensa, 
Illuraiuasteo drama portentoso 

De nossa liberdade! 
Oh! vem, surge de novo ! 

Como o dedo  do Deus, na immensidade; 
Vem revolver as cinzas do passado. 

Abre aos olhos do povo 
Esse livro dourado 

De nossa grande, immorredoura historia! 
Foste tu, testemunha das grandezas, 
Que percorrendo o espaço, ao mundo inteiro 

Levaste a nossa gloria! 

Vem recordar ás gerações modernas 
Que seus pães foram bravos. 

EUes nasceram míseros escravos, 
Mas, heroes se tornaram ! 

Da pátria a preciosaliberdade 
Foi co'o sangue das veias que plantaram, 
Dize ao povo que guarde esse legado 

Tão sublime e tão puro ! 
Não nos mostres apenas o passado... 

Oh ! sol bemdito e santo! 
Vom rasgar o sombrio, espesso manto 

Da aurora do futuro ! 

S. Paulo—Agosto de 1881. 

FIUNTO BASTOS. 

DE TUDO E DE TODOS 

IMPRENSA 

A «Opinião Liberal», folha que 
se publica em Campinas, discutio na 
secção «Artes e Lettras» o que en- 
tendeu chamar «Questões Hippi- 
cas». 

Achamos impróprio o logar e pe- 
dimos venia para deixar em forma 
de protesto esta leve censura. 

Em todos os jornaes, o «Sport» 
occupa uma secção especial, ou vem 
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entre o noticiário, nunca inscreve-se 
sob a epigraphe de artes e let- 
trás. 

Achando-se enfermo o tabellião 
Gomes passou á substituil-o o nosso 
distincto amigo Antônio de Araújo 
Freitas, escrivão da Relação. 

A accumulaçáo de dous cargos de- 
monstra um poder de actividade di- 
gno de encomiose e o nosso amigo é 
capaz de tal esforço. 

Partio hontem   para Santos o sr, 
Furtado Coelho. 

os 

UM SENADOR DE VENEZA 

(DIDEROT) 

Os senadores venczianos   são 
maiores   escravos de sua  grandeza, 
não   podem   practicar   com um es- 
trangeiro sob pena de morrer.   Visi- 
tar um embaixador de qualquer po- 
tência estrangeira é um   crime   capi- 
tal.  Alguém,   creio   que   o   doutor 
Gatti, contou-nos a seguinte anecdo- 
ta:—Um   senador, amava   uma se- 
nhora da sua classe e era correspon- 
dido.    Todas   as   noutes,   á   horas 
mortas, elle sahia  embuçado,   clan- 
destinamente, e ia   passar   algumas 
horas com a sua amada.    Para che- 
gar á casa da diva, era  preciso   dar 
uma grande volta ou passar pelo pa- 
lácio do embaixador francez;  o amor 
porém é cego para   os   riprla^. » - 
amor feliz lastima   as   delongas.   O 
nosso apaixonado, não trepidou em 
seguir o caminho  mais   curto e pas- 
sou muitas   vezes   pela   embaixada 
franceza ; foi visto emfim, pelos es- 
piões, denunciado e preso.  E' inter- 
rogado ;    com   uma  palavra   podia 
perder a honra e arriscar a vida   da 
sua   amada   para   conservar a sua; 
calou-se e foi decapitado.  Fez o seu 
dever; porém pergunta-se,   era per- 
mittido   á mulher  que   elle   amava 
guardar silencio? 

C. DE  A. 

Advogados.—Drs. José Maria Corrêa de 
Sá u Benevides e José Estacio Corrêa de Sá 
e Benevides têm seu escriptorio á rua do 
Quartel. 

Foi nomeado barão de Macahu- 
bas o sr. dr. Abilio Cezar Bor- 
ges. 

Considerando a distincção confe- 
rida, como recompensa á serviços re- 
levantes prestados á mocidade e á 
instrucção publica, é um acto de 
justiça. 

Pouco apreço nos merecem os 
titulos nobiliarios, quando usado po- 
rém por um homem como o dr. Abi- 
lio é credor de consideração. 

E1 iáossivel viver-se no mundo, 
sem retsentar de vez em quando 
uma cdedia. O que distingue o 
homem onrado, do villão, é que 
aquelle, comediante forçado pelas 
circumsjicias, este, ao contrario, 
busca aèccasioes. 

CHAMFORT. 

Advoaido.—Manoel Antônio   Uutra  Ro- 
driguesjía^essa da Sc u. 2. 

O SEGADO   DO   MARSELHEZ 

s        (DIDEROT) 

Um   íichá  muito voluptuoso en- 
,51, j 

carregaria um seu eunuco de com- 
prar-lhe -os mercados de formosu- 
ras, as inis lindas mulheres que en- 
contrassi O eunuco desempenhava 
havia de. annos esta commissão, 
sern ter conseguido agradar á seu 
senhor, wn marselhez encontrou-o 
em Smyna, em um «bazar» de 
circassiaiijis, cada qual mais seducto- 
ra, e hesiando na escolha. 

—Osn^i, disse o marselhez, oês 
aquella nurenita de olhos azues que 
desprezas sem razão? Compra-a e, 
asseguro, o teu pachá far-te-ha mil 
compnmeitos. 

Osmin seguio o conselho do mar- 
selhez e deu-se perfeitamente. 

Seis nuzes depois, o eunuco vio 
o marselhez em Alep, correu-lhe ao 
encontro, agradeceu-lhe comeftusão, 
disse-lhe que   o   seu   pachá   estava 

amigo far-lhe-hia grande obséquio, 
ensinando-lhe o como tinha advi- 
nhado. 

—Eis o caso, disse o marselhez: 
Eu vi a pequena desembarcar e des- 
de aquelle instante, comecei á dese- 
jal-a, a só pensar iVella; não pude 
mais conciliar o somno, e affianço- 
te que se possuísse quinhentos se- 
quins pouco se me daria da tua af- 
flicção e do teu pachá. Eis todo o 
segredo. 

—-Ah! suspirou o eunuco, affastan- 
do-se tristemente, já vejo que nunca 
poderei de tal modo ser conhecedor 
da matéria. 

C. DE A. 

Advogados.—Dr. Antônio Carlos c  Luiz 
Gama, travessa da Sé n. 4. 

Recebemos: 
«Gazeta Municipal» 'Tietê). 
«O Oriente»  fParaiso—Minas. 
«Diário de Sorocaba». 
Aos collegas nossos   agradecimen- 

tos. 

Sob o titulo «Annuncioimmoral», 
o «Colombo», interessante folha que 
se publica na Campanha (Minas) sob 
a redacção   dos   talentosos srs.  Lú- 

cio de Mendonça e Oliveira Andra- 
de, reclama de seus collegas a me- 
dida moralísadora da não publicação 
de annuncios de escravos fugidos. 

E1 justo não só que a imprensa 
mineira não descambe dos princípios 
democráticos que tem sabido susten- 
tar, mas que por sua vez appelle 
também para a imprensa de t )do 
paiz. 

A maior parte dos nobres seme- 
Iham-se á seus avós, do mesmo 
modo que um «cicerone» da Itália 
lembra Cicero. 

CHAMFORT. 

Luiz XIV mostrava a Boileau 
versos de sua composição e pedia- 
lhe sua opinião: 

— Senhor,    respondeu    Boileau, 
nada é impossível a  Vossa   Mages 
tade ; quiz fazer versos ruins e acer 
tou. 

A Religião é necessária ao homem 
feliz para não abusar, ao infeliz 
para não desesperar. 

MARQUEZ DE MARICá. 

Apresenta-se candidato á As- 
sembléa Geral, pela p r o v i n- 
cia do Maranhão, o advogado 
dr. Jansen Mattos. O distincto li- 
beral tem incontestavelmente, como 
titulos ane o recommendcm ao clei- 
torado,talento, illustração,e relevan- 
tes serviçosprestados ao partido a 
que   pertence. 

Como   o homem é capaz de mu- 
dar : 

Victor Hugo entrou na litteratura 
dedicando odes ao filho do milagre 
—-á Henrique V, Conde de Cham- 
bord ; legitimista, posteriormente or- 
leanista, é hoje republicano radical. 
Rochefort que se assignou Hen- 
ry de Rochefort, Conde de Lu- 
cay, era da fidalguia e freqüenta- 
va o «high life» : Edmundo About, 
redactor do «Siecle XIX», folha ra- 
dical, foi bonapartista extremado, 
hospede de Compigne e das Tu- 
Iherias : Truchu, que beijou a mão 
da Imperatriz Eugenia, pouco antes 
delia abandonar Pariz, metamor- 
phoseou-se em republicano e fez-se 
nomear presidente da defeza nacio- 
nal. 

O casamento muitas vezes não 
passa de uma troca de murmúrios 
durante o dia e de roncos durante a 
noite. 

COMMERSON. 

TYP. DA   «GAZETA DE   S.  PAULO». 


